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Ativo 31/12/2022 31/12/2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 608.854 561.271
Aplicações financeiras (Nota 4)............ 101.969 155.545
Bancos conta vinculada (Nota 4).......... 1.238 6.404
Instrumentos financeiros derivativos
(Nota 13) .............................................. 3.589 -
Contas a receber de clientes (Nota 5).. 169.183 139.501
Estoques (Nota 7)................................. 184.925 210.400
Ativos biológicos (Nota 8)..................... 404.563 311.607
Impostos e contribuições a recuperar
(Nota 6) ................................................ 40.551 8.485
Adiantamento a fornecedores .............. 12.385 8.499
Partes relacionadas (Nota 9)................ - 45.967
Outros ativos ........................................ 3.419 1.468

1.530.676 1.449.147
Não circulante
Imposto e contribuições a recuperar
(Nota 6)................................................ 15.066 15.066
Depósitos judiciais (Nota 10)................ 873 933
Partes relacionadas (Nota 9)................ - 30.000
Outros ativos ........................................ 181 -
Ativos biológicos (Nota 8)..................... 188.238 153.201
Imobilizado (Nota 11)............................ 269.910 227.528
Intangível .............................................. 827 1.132

475.095 427.860

Total do ativo ......................................... 2.005.771 1.877.007

Passivo e patrimônio líquido 31/12/2022 31/12/2021
Circulante
Fornecedores ............................................. 220.924 164.214
Empréstimos e financiamentos (Nota 12) .. 262.441 256.015
Debêntures (Nota 12) ................................. 36.157 27.717
Salários e encargos sociais ........................ 31.486 30.289
Impostos e contrib. a recolher (Nota 14) .... 3.067 4.741
Provisão para contingências (Nota 10) ...... 7.760 7.170
Adiantamentos de clientes.......................... 9.946 23.193
Instrumentos financ. derivativos (Nota 13). - 6.534
Partes relacionadas (Nota 9) ...................... 8.428 -
Obrigações com aquisições patrimoniais... 2.592 -
Outros passivos .......................................... 5.736 10.358

588.537 530.231
Não circulante
Empréstimos e financiamentos (Nota 12) .. 378.786 381.232
Debêntures (Nota 12) ................................ 184.758 211.614
Impostos e contrib. a recolher (Nota 14) .... 1.028 2.893
IR e contribuição social diferidos (Nota 20) 66.271 78.860
Divid. e juros s/ o capital próprio a pagar .. 56.842 56.842
Obrigações com aquisições patrimoniais... 563 -
Partes relacionadas (Nota 9) ...................... 100.080 79

788.328 731.520
Patrimônio líquido (Nota 15)
Capital social .............................................. 324.000 173.929
Ajustes de avaliação patrimonial ................ 24.883 25.604
Outros resultados abrangentes ................. 2.369 (4.313)
Reserva de lucros ...................................... 244.357 269.714
Reserva de incentivos fiscais .................... 33.297 150.322
Total do patrimônio líquido........................... 628.906 615.256
Total do passivo e patrimônio líquido .......... 2.005.771 1.877.007

Reserva de lucros Ajuste Outros
Capital Reserva Incen- Reserva Reserva de de aval. Lucros Resultados
social tivos Fiscais legal lucros retidos patrim. acumulados Abrangentes Total

Em 31 de dezembro de 2020 ......... 173.929 124.906 29.641 259.545 26.638 - 14.049 628.708
Lucro líquido do exercício............... - - - - - 124.665 - 124.665
Realização do custo atribuído ao
ativo imobilizado............................. - - - - (1.034) 1.034 - -
Constit. res. de incentivos fiscais ... - 25.416 - - - (25.416) - -
Instrumentos financeiros derivativos
(hedge accounting) ........................ - - - - - - (18.362) (18.362)
Destinação dos resultados:
Transferência para reservas........... - - 4.962 (24.434) - 19.472 - -
Juros sobre o capital próprio........... - - - - - (19.755) - (19.755)
Dividendos distribuídos.................. - - - - - (100.000) - (100.000)
Em 31 de dezembro de 2021 ......... 173.929 150.322 34.603 235.111 25.604 - (4.313) 615.256
Lucro líquido do exercício............... - - - - - 6.968 - 6.968
Realização do custo atribuído ao
ativo imobilizado............................. - - - - (721) 721 - -
Aumento de capital ......................... 150.071 (150.071) - - - - - -
Constit. res. de incentivos fiscais ... - 33.046 - - - (33.046) - -
Instrumentos financeiros derivativos
(hedge accounting) ........................ - - - - - - 6.682 6.682
Destinação dos resultados:
Utilização de reservas.................... - - - (25.357) - 25.357 - -
Em 31 de dezembro de 2022 ........ 324.000 33.297 34.603 209.754 24.883 - 2.369 628.906

2022 2021
Receita líquida (Nota 16) ................................... 1.825.959 1.919.019
Custos dos produtos vendidos (Nota 17) ........... (1.624.599)(1.354.307)
Efeito líq. de vlr justo ativos biológicos (Nota 17) 60.478 (152.093)
Lucro bruto ........................................................ 261.838 412.619
Despesas de vendas (Nota 17) .......................... (224.323) (166.563)
Despesas gerais e administrativas (Nota 17)..... (69.507) (65.962)
Outras receitas (despesas), líquidas (Nota 18).. 1.043 909
Lucro (prejuízo) operacional ........................... (30.949) 181.003
Despesas financeiras (Nota 19) ......................... (115.168) (57.415)
Receitas financeiras (Nota 19) ........................... 70.674 28.374
Variação cambial, líquida (Nota 19).................... 49.698 13.099
Lucro (prej.) antes do IR e da contrib. social (25.745) 165.061
Imposto de renda e contribuição social (Nota 20)
Corrente .............................................................. 16.682 (103.283)
Diferido................................................................ 16.031 62.887
Lucro líquido do exercício ............................... 6.968 124.665
Média de ações durante o exerc. - em lotes de mil. 173.929 173.929
Lucro por ação - em R$ ....................................... 0,04 0,72

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2022 2021
Lucro líquido do exercício...................................... 6.968 124.665
Ajustes:
Provisão para perdas esperadas.......................... 11 (18)
Variação do valor justo de ativos biológicos......... (60.478) 152.093
Juros e variação cambial apropriados.................. 92.780 59.081
Imposto de renda e contribuição social diferidos . (16.031) (62.887)
Depreciações e amortizações .............................. 15.305 15.181
Baixas do ativo imobilizado, matrizes e intangível 7.574 25.166
Provisão para contingências ................................ 590 3.152

46.719 316.433
Variação nos ativos e passivos
Bancos conta vinculada....................................... 5.166 (523)
Contas a receber de clientes............................... (29.693) 90.246
Estoques.............................................................. 25.475 (38.559)
Ativos biológicos.................................................. (32.478) (80.569)
Adiantamentos a fornecedores ........................... (3.886) 978
Impostos a recuperar........................................... (32.066) 6.708
Depósitos judiciais............................................... 60 304
Outros ativos ....................................................... (2.132) (187)
Fornecedores ...................................................... 56.710 (18.288)
Obrigações por aquisições patrimoniais.............. 3.155 -
Salários e encargos sociais................................. 1.197 (7.834)
Impostos e contribuições a recolher.................... (1.629) 2.065
Imposto de renda e contribuição social pagos .... (1.910) (57.504)
Adiantamento de clientes .................................... (13.247) (8.423)
Outros passivos................................................... (4.620) (5.198)

(29.898) (116.784)
Caixa líquido gerado pelas ativ. operacionais ....... 16.821 199.649
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de ativo imob., matrizes e intangível.. (99.994) (51.391)
Títulos e valores mobiliários................................. 53.576 (136.649)
Caixa líquido aplicado nas ativ. de investimento ... (46.418) (188.040)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos................................................. - (100.000)
Empréstimos tomados.......................................... 356.370 551.382
Pagamentos de empréstimos............................... (415.284) (245.654)
Juros pagos.......................................................... (48.302) (68.549)
Transações com partes relacionadas................... 75.967 (45.880)
Empréstimos de acionistas .................................. 108.429 (2.965)
Caixa líquido oriundo das ativ. de financiamento . 77.180 88.334
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 47.583 99.943
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício....... 561.271 461.328
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício......... 608.854 561.271
Aumento líquido de caixa e equiv. de caixa .......... 47.583 99.943

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2022 2021
Lucro líquido do exercício...................................... 6.968 124.665
Instrumentos financeiros (hedge accounting),
líquido dos efeitos tributários ................................ 6.682 (18.362)
Resultado abrangente do exercício....................... 13.650 106.303

Balanço Patrimonial 31 de dezembro de 2022 e 2021 - (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado - Exercícios findos em 31/dezembro/2022
e 2021 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios findos em
dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios findos em 31 de
dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31/dezembro/2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais: AAlibem Alimentos S.A. (a “Companhia”)
foi fundada em junho de 2000, e possui sede em Porto Alegre - RS.
Suas atividades principais consistem na criação e abate de suínos,
na industrialização de produtos derivados de suínos e na fabri-
cação de ração utilizada unicamente para alimentação dos seus
suínos em criação, bem como o comércio atacadista e varejista de
carnes e produtos congêneres, atuando em todo o território nacio-
nal e exportando para diversos países. ACompanhia opera dois fri-
goríficos, tendo adquirido um terceiro frigorífico em 2022, que está
em fase pré-operacional na cidade de Estação/RS, três fábricas de
ração, quinze granjas próprias, estrutura de integração de suínos,
quatro unidades comerciais e três unidades de logística, além de
contar com uma equipe de profissionais qualificados e com larga
experiência no mercado de proteína animal, a fim de atender os
mais altos níveis de exigências de toda a cadeia produtiva, desde
a criação dos suínos até a comercialização de seus produtos.
2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1. Apresenta-
ção das demonstrações financeiras: As demonstrações financei-
ras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no
Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas,
as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na
sua gestão. As principais políticas contábeis aplicadas na prepara-
ção dessas demonstrações financeiras estão apresentadas a partir
da Nota 2.4. As demonstrações financeiras da Companhia foram
preparadas considerando o custo histórico como base de valor, ex-
ceto por certos ativos e passivos mensurados a valor justo. A prepa-
ração de demonstração financeira requer o uso de certas estimati-
vas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte
da administração da Companhia no processo de aplicação das polí-
ticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. A emissão
dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria da
Companhia em 27 de março de 2023. 2.2. Mudança nas normas
contábeis: Não existem novas normas e interpretações emitidas
que tenham, na opinião da Administração, gerado impacto significa-
tivo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado pela Companhia
nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2022. Na
opinião da Administração, também não haverá impacto significativo
de novas normas e alterações de normas emitidas até o momento,
vigentes a partir de 1º. de janeiro de 2023. 2.3. Conversão de mo-
eda estrangeira: a) Moeda funcional e moeda de apresentação: As
demonstrações financeiras estão apresentadas em R$, que é a mo-
eda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação.
b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras
são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câm-
bio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação,
quando os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cam-
biais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão
pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e
passivos monetários emmoedas estrangeiras, são reconhecidos na
demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais rela-
cionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apre-
sentados na demonstração do resultado como receita ou despesa
financeira. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalen-
tes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros inves-
timentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais
de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor,
sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas
na demonstração dos fluxos de caixa. 2.5. Instrumentos financei-
ros: 2.5.1. Classificação: Os ativos financeiros são classificados sob
as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor jus-
to (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do
resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A classificação de-
pende do modelo de negócio da entidade para gestão dos ativos fi-
nanceiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. ACompanhia
não possui ativos financeiros classificados como ao valor justo por
meio de outros resultados abrangentes. A Companhia classifica os
seguintes ativos financeiros ao custo amortizado: • Títulos e valores
mobiliários; • Bancos exterior disponível; • Bancos conta vinculada; •
Contas a receber de clientes; •Adiantamentos a fornecedores; • Par-
tes relacionadas; • Outros ativos. Para ativos financeiros demonstra-
dos acima, os ganhos e perdas serão registrados no resultado. A
Companhia reclassifica os investimentos em títulos de dívida so-
mente quando o modelo de negócios para gestão de tais ativos é
alterado. 2.5.2. Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e
vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de
negociação, data na qual a Companhia se compromete a comprar
ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos quan-
do os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham
sido transferidos e a Companhia tenha transferido substancialmente
todos os riscos e benefícios da propriedade. 2.5.3. Mensuração:
Custo amortizado - os ativos, que são mantidos para coleta de flu-
xos de caixa contratuais quando tais fluxos de caixa representam
apenas pagamentos do principal e de juros, são mensurados ao
custo amortizado. As receitas com juros provenientes desses ativos
financeiros são registradas em receitas financeiras usando o méto-
do da taxa efetiva de juros. Quaisquer ganhos ou perdas devido à
baixa do ativo são reconhecidos diretamente no resultado e apre-
sentados em outros ganhos (perdas) juntamente com os ganhos e
perdas cambiais. As perdas por impairment são apresentadas em
uma conta separada na demonstração do resultado. 2.5.4. Impair-

ment de ativos financeiros: A partir de 1º de janeiro de 2018, a Com-
panhia passou a avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas
de crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amor-
tizado e ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. A
metodologia de impairment aplicada depende de ter havido ou não
um aumento significativo no risco de crédito. A Companhia tem os
seguintes tipos de ativos financeiros sujeitos ao novo modelo de per-
da estimada de crédito estabelecido pelo CPC 48: • Contas a receber
por vendas de produtos; • Títulos e valores mobiliários; • Bancos ex-
terior disponível; • Bancos conta vinculada; • Caixa e equivalentes de
caixa. Com o CPC 48, a Companhia teve que revisar sua metodolo-
gia de impairment para cada uma dessas classes de ativos. A perda
de valor recuperável identificada foi imaterial. No que se refere ao
caixa e equivalentes de caixa, também sujeitos aos requisitos de im-
pairment do CPC 48, a perda de valor recuperável identificada foi
imaterial. Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a
abordagem simplificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso,
reconhece as perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reco-
nhecimento inicial dos recebíveis. 2.5.5. Instrumentos financeiros
derivativos e atividades de hedge: Inicialmente, os derivativos são
reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de deriva-
tivos é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu
valor justo. O método para reconhecer o ganho ou a perda resultante
depende de o fato do derivativo ser designado ou não como um ins-
trumento de hedge nos casos de adoção da contabilidade de hedge
(hedge accounting). Sendo este o caso, o método depende da natu-
reza do item que está sendo protegido por hedge. ACompanhia ado-
ta a contabilidade de hedge (hedge accounting) e designa certos
derivativos como hedge de fluxo de caixa.Aparcela efetiva das varia-
ções no valor justo de derivativos designados e qualificados como
hedge de fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio líquido, na con-
ta “Outros resultados abrangentes”. O ganho ou perda relacionado
com a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido na demons-
tração do resultado. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a
receber de clientes correspondem aos valores a receber pela venda
de mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia. Se
o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas
a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão
apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemen-
te, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa
efetiva de juros menos a provisão para perdas esperadas (impair-
ment). 2.7. Estoques: Os estoques da Companhia são demonstra-
dos ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O
método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O
custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compre-
ende matérias primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as
respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade
operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor lí-
quido de realização é o preço de venda estimado no curso normal
dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos
estimados necessários para efetuar a venda. 2.8. Ativos intangí-
veis: Os ativos intangíveis compreendem os ativos adquiridos de
terceiros e são registrados pelo custo de aquisição. Esses custos são
amortizados durante sua vida útil estimada. 2.9. Imobilizado: Os ati-
vos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou constru-
ção, deduzido da depreciação calculada pelo método linear para
alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil esti-
mada, com base nas taxas mencionadas na Nota 11. Esse custo foi
ajustado para refletir o custo atribuído de bens do imobilizado na data
de transição para os CPCs. Outros gastos são capitalizados apenas
quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do
imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado
como despesa quando incorrido. Os valores residuais e a vida útil dos
ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada
exercício. 2.10. Ativos biológicos: Os ativos biológicos correspon-
dem a suínos matrizes para reposição e suínos em engorda para
abate, os quais são destinados para produção de carnes in natura,
processadas e embutidos, e também florestas. Os ativos biológicos
são mensurados ao valor justo, mediante metodologia de equipara-
ção dos ativos ao valor de mercado principal dos mesmos, utilizando-
se de dados observáveis de mercado para cálculo, deduzidos dos
custos estimados de venda. A mensuração do valor justo dos ativos
biológicos é feita trimestralmente, pois considera que esse intervalo é
suficiente para que não haja defasagem significativa do saldo de va-
lor justo dos ativos biológicos registrado em suas informações finan-
ceiras e está alinhada com a periodicidade da apresentação das de-
monstrações financeiras da Companhia. O ganho ou perda na varia-
ção do valor justo dos ativos biológicos são reconhecidos no resulta-
do do período em que ocorrem, em linha específica da demonstração
do resultado, denominada “Efeito líquido de valor justo dos ativos
biológicos”, em conjunto com osmontantes de realização da variação
do valor justo por venda. O processo de engorda e abate dos suínos
tem um ciclo aproximado de 160 dias, variável com base na cultura e
material genético a que se refere. No caso das florestas provenientes
de reflorestamento, o ciclo desta operação é de 7 anos. 2.11. Impair-
ment de ativos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à
amortização são revisados para a verificação de impairment sempre
que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor
contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reco-
nhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um
ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Os ativos não
financeiros que tenham sofrido impairment, são revisados subse-
quentemente para a análise de uma possível reversão do impairment

na data de apresentação do relatório. 2.12. Contas a pagar aos forne-
cedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar
por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios,
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido
no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apre-
sentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconheci-
das pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amor-
tizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Estes compromis-
sos, que possuem prazo médio de pagamento inferior a 60 dias, não tem
caráter de financiamento. Portanto estas compras não são descontadas
a valor presente. A Companhia não possui operações de risco sacado,
“confirming” e/ou “forfait” para seus fornecedores através de convênios
com instituições financeiras. 2.13. Empréstimos: Os empréstimos são
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos
na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amor-
tizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos
da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do
resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto,
utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são classi-
ficados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um
direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12
meses após a data do balanço. 2.14. Provisões: Provisões são reconhe-
cidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não
formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que
benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma
estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a
Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no
todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, o
reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando
o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provi-
são é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer
reembolso. 2.15. Imposto de renda e contribuição social corrente e
diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exer-
cício compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a
renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na pro-
porção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos direta-
mente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o
imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente. O encargo de imposto de renda e contribuição social corren-
te e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou
substancialmente promulgadas, na data do balanço. A Administração
avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas apu-
rações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a
regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabele-
ce provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de
pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição
social diferidos é reconhecido usando-se o método do passivo sobre as
diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais
dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações finan-
ceiras. O imposto de renda e contribuição social diferidos são determina-
dos, usando alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou subs-
tancialmente promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplica-
das quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o
imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e contribuição
social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção da proba-
bilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as
diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferi-
dos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando
há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos
tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e
mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos diferidos ativos e passi-
vos em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral são apre-
sentados em separado, e não pelo líquido. 2.16. Reconhecimento da
receita de venda de produtos: A receita compreende o valor justo da
contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos
no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada
líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.
ACompanhia reconhece a receita quando o seu valor pode ser mensura-
do com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão
para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos. A
Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, levando
em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especifica-
ções de cada venda. a) Venda de produtos: As vendas são reconhecidas
quando o controle sobre os produtos é transferido, ou seja, no momento
da entrega dos produtos para o atacadista ou varejista, o qual passa a ter
total liberdade sobre o canal e o preço de venda dos produtos, e desde
que não haja nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a acei-
tação dos produtos pelo atacadista ou varejista. A entrega ocorre quando
os produtos são enviados para o local especificado, os riscos de obsoles-
cência e perda são transferidos para o atacadista o varejista, o atacadista
ou varejista aceita os produtos, de acordo com o contrato de venda, e as
disposições de aceite tenham prescritos ou a Companhia tem evidências
objetivas de que todos os critérios de aceite das mercadorias foram aten-
didos. A receita é reconhecida apenas na medida em que for altamente
provável que não irá ocorrer uma reversão significativa. As vendas são
realizadas com prazo de pagamento de aproximadamente 40 dias, por-
tanto, não têm caráter de financiamento, o que é consistente com a práti-
ca do mercado. Portanto, essas vendas não são descontadas ao valor
presente. Um recebível é reconhecido quando os produtos são entre-
gues, uma vez que é nessa ocasião que a contraprestação se torna in-
condicional, porque apenas a passagem do tempo é necessária antes de
o pagamento ser efetuado. b) Componentes de financiamento: ACompa-
nhia não prevê ter contratos nos quais o período entre a transferência
dos bens ou serviços prometidos ao cliente e o pagamento por parte do
último exceda um ano. Como consequência, a Companhia não ajusta os
preços de transação em relação ao valor do dinheiro no tempo. c) Recei-
ta financeira: A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decor-
rido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de
juros. A receita de juros de ativos financeiros ao custo amortizado é cal-
culada utilizando o método da taxa de juros efetiva é reconhecida na
demonstração do resultado como parte da receita financeira de juros,
com exceção dos títulos públicos indexados a inflação (NTN-B) que são
marcados a “mercado”, sendo o reconhecimento de seus ganhos ou
eventuais perdas no próprio exercício. A receita financeira é calculada
por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de
um ativo financeiro exceto para ativos financeiros que, posteriormente,
estejam sujeitos à perda de crédito. No caso de ativos financeiros sujei-
tos à perda de crédito, a taxa de juros efetiva é aplicada ao valor contábil
líquido do ativo financeiro (após a dedução da provisão para perdas).
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e jul-
gamento contábeis críticos são continuamente avaliadas e baseiam-se
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com
base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futu-
ro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que
apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajus-
te relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo
exercício social, estão contempladas nas respectivas notas explicativas.
As principais operações e saldos impactados por estimativas e julgamen-
tos estão relacionadas à avaliação de perdas ao valor de recuperação
de ativos financeiros, em especial as contas a receber de clientes e na
avaliação do valor justo dos ativos biológicos.
4. Disponibilidades:
4.1. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2022 31/12/2021
Caixa ..................................... 532 173
Contas corrente bancárias.... 1.607 2.286
Bancos no exterior ................ 17.693 10.615
Títulos e valores mobiliários . 589.022 548.197

608.854 561.271
4.1.1. Bancos no exterior: Referente a valores de faturas liquidadas por
clientes no exterior diretamente nas contas bancárias da Companhia
fora do país. A Companhia opta por manter algum saldo nestas contas
para eventuais despesas e custos que possam surgir no exterior, entre-
tanto possui o direito, a qualquer momento, de transferir estes saldos
para suas contas bancárias dentro do país mediante os procedimentos
requeridos pelo Banco Central do Brasil. 4.1.2. Títulos e valores mo-
biliários: Em 31 de dezembro de 2022 os títulos e valores mobiliários

estão sendo remunerados por taxas variáveis de 99% a 107,5% (96% a
108% em 31 de dezembro de 2021) da variação do Certificado de De-
pósito Interbancário – CDI, com possibilidade de resgate sem alterações
relevantes de valor. 4.2. Bancos conta vinculada: Referente a saldos
mantidos pela Companhia para garantia de um empréstimo obtido pela
sua empresa ligada Agra Agroindustrial de Alimentos S.A. junto às insti-
tuições financeiras. O saldo desta conta em 31 de dezembro de 2022 to-
taliza R$ 1.238 (R$ 6.404 em 31 de dezembro de 2021). 4.3. Aplicações
financeiras: As aplicações financeiras são em títulos do governo NTN-B
e LFT (vencimentos em 2024 e 2026), sendo remuneradas pela variação
do IPCA e da taxa Selic, respectivamente, e cupom médios ponderados
de 2,6% e 3,3% a.a. O saldo desta conta em 31 de dezembro de 2022
totaliza R$ 101.969 (R$155.545 em 31 de dezembro de 2021).
5. Contas a receber de clientes 31/12/2022 31/12/2021
Mercado interno............................................ 29.810 27.200
Mercado externo........................................... 139.641 112.558

169.451 139.758
Provisão para perdas esperadas ................. (268) (257)

169.183 139.501
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a provisão para perdas esperadas
foi constituída em montante considerado suficiente pela Administração
para suprir as eventuais perdas esperadas na realização dos créditos. A
seguir apresentamos as operações vencidas e a vencer, para as quais a
Companhia registrou provisão para perdas esperadas quando entendeu
ser necessário: 31/12/2022 31/12/2021
A vencer ........................................................ 168.043 138.832
Vencidas entre 1 e 30 dias ........................... 1.104 926
Vencidas entre 31 e 60 dias ......................... 7 -
Vencidas entre 61 e 90 dias ......................... 27 -
Vencidas entre 91 e 180 dias ....................... 2 -
Vencidas a mais de 180 dias ....................... 268 -
Total saldos vencidos e a vencer.................. 169.451 139.758
Amovimentação da provisão para perdas esperadas encontra-se demons-
trada a seguir: 31/12/2022 31/12/2021
Saldo inicial ................................................... (257) (275)
Adições........................................................ (11) -
Baixas.......................................................... - 18
Saldo final ..................................................... (268) (257)
6. Impostos a recuperar 31/12/2022 31/12/2021
PIS................................................................. 3.882 3.092
COFINS......................................................... 18.885 15.694
Imposto de renda.......................................... 28.889 4.052
ICMS ............................................................. 1.480 638
Contribuição social........................................ 2.406 5
Outros............................................................ 75 70

55.617 23.551
Circulante ...................................................... 40.551 8.485
Não circulante ............................................... 15.066 15.066

55.617 23.551
7. Estoques 31/12/2022 31/12/2021
Produtos acabados....................................... 68.423 70.467
Matérias-primas ............................................ 50.880 78.473
Materiais secundários................................... 1.284 1.037
Materiais de almoxarifado............................. 30.558 28.052
Em poder de terceiros 33.780 32.371

184.925 210.400
8. Ativos biológicos: Os ativos biológicos da Companhia são com-
postos por suínos vivos e florestas. Os suínos estão segregados para
o abate para produção de carne in natura ou produtos industrializados
e matrizes para reprodução. O valor de mercado do ativo biológico
dos suínos é referenciado pelo preço do “suíno vivo” na região geo-
gráfica onde a Companhia está instalada, visto que não existe nego-
ciação no Brasil em bolsas organizadas. a) Composição:
Circulante 2022 2021
Suínos p/abate
Valor de custo 338.010 278.477
Ajuste vlr justo 66.553 33.130

404.563 311.607
b) Movimentação: Os ativos biológicos da Companhia compreendem
a criação de matrizes suínas para reposição do plantel e suínos para
abate para abastecimento de matéria-prima na produção de carnes pro-
cessadas e embutidos e florestas com a finalidade de reflorestamento.
O saldo dos ativos biológicos da Companhia é composto pelo custo de
formação do plantel de suínos e do diferencial do valor justo sobre o
custo de formação, para que o saldo de ativos biológicos como um todo
seja registrado a valor justo, menos os custos necessários para coloca-
ção dos ativos em condição de uso ou venda, da seguinte forma:

Suínos p/ Matrizes Flo-
abate suínas restas Total

Saldo em 31/12/2021........ 311.607 143.721 9.480 464.808
Custo total ......................... 278.477 92.129 3.055 373.661
Valor justo.......................... 33.130 86.964 6.425 126.519
Depreciação acumulada ... - (35.372) - (35.372)
Saldo em 31/12/2021........ 311.607 143.721 9.480 464.808
Aquisição........................... 19.323 1.912 403 21.638
Formação – custo leitões.. 1.295.157 167.972 - 1.463.129
Baixas................................ (1.254.946) (162.605) - (1.417.551)
Ajuste ao valor justo.......... 33.422 23.011 4.045 60.478
Movimentação da deprec. - 299 - 299
Saldo em 31/12/2022 ....... 404.563 174.310 13.928 592.801
Custo total ......................... 338.011 99.407 3.458 440.876
Valor justo.......................... 66.552 109.976 10.470 186.998
Depreciação acumulada ... - (35.073) - (35.073)
Saldo em 31/12/2022 ...... 404.563 174.310 13.928 592.801
c) Principais premissas utilizadas na determinação do valor justo: As téc-
nicas de avaliação específicas utilizadas para avaliar os ativos biológicos
incluem: • O preço médio histórico e projetado de acordo com as caracte-
rísticas de mercado onde a Companhia atua. • O histórico médio de pro-
dutividade, incluindo eventuais particularidades relacionadas a fertilidade
e taxas de natalidade e mortalidade de suínos. • A determinação da vida
útil das matrizes suínas calculada com base no histórico de produtividade
e taxa de mortalidade, bem como a transferência destas matrizes para o
estoque ao final de sua vida útil. As informações necessárias para a de-
terminação do valor justo dos ativos biológicos relacionadas a posições
físicas (quantidade de animais) foram obtidas em 31 de dezembro de 2022.
Médias históricas, quando aplicável, contemplaram as informações relacio-
nadas o exercício completo findo em 31 de dezembro de 2022. Seguem
abaixo, as principais premissas utilizadas pela Administração no cálculo do
valor justo dos ativos biológicos: Matrizes
Criação em unidades próprias suínas Avós Suíno vivo
Quantidades (unidades)......................... 20.178 8.278 147.323
Valor de mercado (em R$/unidade)....... 1.877 5.443 195
Custo de criação (em R$/unidade)........ 1.177 - 171
Criação em granjas de terceiros
Quantidades (unidades)......................... 49.364 - 835.098
Valor de mercado (em R$/unidade)....... 1.851 - 450
Custo de criação (em R$/unidade)........ 625 - 375

Não circulante 2022 2021
Matrizes suínas 174.310 143.721
Florestas 13.928 9.480

188.238 153.201
592.801 464.808
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1. MENSAGEM DAADMINISTRAÇÃO: Porto Alegre, abril de 2023 – AAdministração da Alibem Alimentos S.A. (“Alibem”), com-
panhia brasileira de capital fechado, apresenta suas demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2022, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e conforme as normas internacionais de relatórios financeiros IFRS (International Financial
Reporting Standards) emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board).
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